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O político pode e deve assumir compromissos. 
Mas minha profissão é a de erudito, e o erudito 
não pode assumir compromissos e acobertar o 
"contra-senso". 

Max Weber 

Qualquer juízo contendo uma crítica científica 
me é bem-vindo. Em relação aos preconceitos 
da assim chamada opinião pública, à qual nun
ca fiz qualquer concessão, continua valendo o 
lema do grande florentino: "Segui il tuo corso, 
e lascia dir le gentil". 

Karl Marx 
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INTRODUÇÃO 

Congresso Internacional de Historiadores de 1985, reali
zado em Stuttgart, houve uma programação especial dedicada a Max 
Weber. No livro que registra os trabalhos apresentados e os debates em 
torno deles encontram-se nomes de célebres weberianos provenientes de 
diversos países, mas o que chama atenção é a presença de vários mar
xistas dos países ocidentais e dos países do leste europeu, representando 
as Academias de Ciências da República Democrática Alemã, da Polô
nia, da Tcheco-Eslováquia, da Romênia. 

O historiador polonês Jersy Topolski procura explicar as razões do 
interesse crescente por Weber também entre os marxistas. Na sua opi
nião, este interesse decorre de dois fatores básicos: 1. "o interesse cres
cente pelo aspecto subjetivo da História (a consciência), bem como pela 
pesquisa em torno da cultura; para esta não havia lugar adequado na 
interpretação dogmática do materialismo histórico"; 2. "as tentativas 
mais intensas da historiografia para garantir uma base teórica. Neste 
sentido Weber pode ser encarado como um dos pioneiros de um novo 
modelo teórico e explicativo".1 

Na mesma oportunidade Eric Hobsbawm apresentou um pequeno 
(exto que intitulou "Weber e Marx; um comentário", no qual afirma 
que nenhuma análise séria pode ver em Weber alguém que procurasse 
dar respostas não-marxistas a questionamentos marxistas; e, conseqüen
temente, Weber não foi de forma alguma um anti-Marx. "Daí decorre 
a possibilidade de diálogo entre ele e historiadores que são marxistas." 
Segundo Hobsbawm, em longos trechos das obras de Marx e de Weber 
as questões postas são as mesmas, e ambos têm, como pensadores, muito 
mais em comum do que existe de comum entre Marx e muitos autores 
que se dizem seus fiéis seguidores (a referência nominal é Althusser). 
Hobsbawm considera que existem áreas em que Weber se aprofunda 
muito mais do que Marx: religião, guerra civil, estratificação social, por 
exemplo. A força de Weber está justamente no aprofundamento de de-
lalhes concretos. 

É claro que para Hobsbawm o conjunto da obra marxiana é superior 
à weberiana, mas esta constitui um "complemento necessário ou tam-
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